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  E 3.10 O Í'ÚDER ! 

Ou lhes dolo o poder,den-r jurídico—n Che.e do Esta-
ti o de curto prazo, ou as uo, para chateai- elo •ocer-
gelite, alo « bloco» lev irão , no urn partido ou ún1 (111,11-
tudo ) a (oiro e ()fio ! pc► d'hc)nrens politicos, tens 

<anei erros o poder !» de guiar-se pelais segnras 
E' urn grito que faz leni- indicações da nau•íto.do par-

bi-w- o d'aquelles alue, pela himento da opini;u) pu-
catrlada da noite, ao abrigo 

datis negras coronhas lios 
seus trabucos, bradam ao 
Viandante: «() LI a bolsa, ou 
a vida ! ... » 

Linfa se viu 
seniélhante ! D'antes, 

os pairtidos conquistai ain o 
podei , lactando, esc( e\•en-
do, batalhando na impren-
sa e no parlamento, traba-
lhando,angariando adeptos, 
fazendo propaganda, de 
ideias e de piinciplos, es-
ior(;alndo-se, enifim, por 
interessar a opini,10 pul)li-
ca na sua causal e nas suas 

\ iborosas campanhas politi-
cas. Agora, desde que um 
briaiido de ínei - uirienos Wn-
V,c1C)Sos e fa inintos fez dais 

1)nlitie,a port11-, prima 
tias suas fabt alïhaa, preten-
de-s3 assailtali• c3 poder com 
,leoa( as ridiculas, che-
gando-se ít ouzadia de se 
dizer (1110 o att'astai,uiento 
dos conselhos dai. Corôai, se-
rá considerado pelos politi-
cos que so estào bein quan-
do clxipain a enca•rquilha-
dai tetas do or•,zmento,cou,o 
uli)a of1'ensa pessoal ! ! I 
Nós andai, soinós do tenl-

po eiti que o partido pro-
gressista esteie f(5ra do po-
der annos seio _contai . Des-

-de 18 10 a ' 1819—durante 
-nove longos asnos—o nos-
so partido manteve-se na 
s)pposir•tu, e nem por isso 
- lnea dou o Cllele cio 11 DIsta-

do, ou `.•ôsse quetll fosse, 
nein por isso considerou 
esse lair;o ostracismo co-
mo uma grave olt'ensa pes-
soal feitas aios caudilrlo• 
progr0'ssistas. Ao contr,ì-
á•io, o nosso grande e gl )-
lioso l): 1•tido, embora \ itise 
leni rninisterio presidido por° 
Toiltes suüceder á outro 
ministerio da-,t pi esictencial 
desse illustre estadista, 
ape.lazs com o intei•vallo d' 
um gabinete chai,inado zni= 
e)dras Puelre, 

0 

<t Ilatf'dt). ••.' preciso colli-
bateï• le ,,itliila!Tleiite os mi-

m:gcs dai Institllif;ó e 
I1ï' andar eill publico e 
escandalosa (loncubin fito 
coei elle;s, 011 peja eili eón-
nul)io de revolta airlliald.i, 
ou sejaL eni coiltiuua cons-
pll'atf,ì,!) Sef'•i'fsta contra at 

de que f x 111f)•i,tr(.iïi;t e'cC)_7tra1 1J1-1•e1. 
che"e faill3( ido duque d'. « ;1lerenios 0 poder ! » 
A%%fia e de Bolarnal,, traba-, Pc)is peio cal,linilo tc,i 
lhou cem <lidoi, lactou \ i- ruo►•o gire \-fito segtiandr►, 
tgcrrosanleilte, exorou se e n1 ai , a s e17•es cio b10-0,;> 
veie-011, conquistando o po-' o atifº•aTl(;att'•lO, S(?i) í3C'Iifi de 
dei- eI11 187q. se leu zuita 1. f.,_)11t i au t:i,1 es -
0 podei- n,_to se mendiga eai)datlo o paiz iilteírf),;l`.'un-

lieni se ox, a rauguel,iI. dai.tido -sc p,•.las, enipl.e il 
<itneaf;as, gire nein sequer uni irledonlio naiuirauno as 
amedrontam! os i tia tno•laii c.i liga ! 

S---MÃO AGBULA  

fl •ItYtì ' 

Muito seria para desejar, 
chie o lavrador ensaiasse es-
ta cultura tão despresada no 
concelho. 
A fava gosta de terrenos 

fortes,frescos e substanciaes, 
um tanto abrigaidos; quer 
amanhos repetidos e adubos 
abundantes. E' uma boa 
cultura preparatoria ,para o, 
tribo, por causa das sachas 
chie exige, e dos principio-
azotadas, chie as suas raizes 
c o seu canoilo deixam no 
solo. 
Unia das cousas que se 

precisa atteiider principal-
mente, é a tdubac ,-to; porque 
a maioria das terras são )o-
bres em cal e acido phosplro-
rico, que esta cultura absor-
ve em quantidades regulares. 
Segundo experiencias que 

liz, na Escola Agricola e na 
pio ► riedade do ex."" sr. Jo-
sé (lle Bossa e Menezes, colhi 
muito bom resultado, incor•-
porando u ni a estrumação 
media á terra com uma la-

tüoraitos' e os ani elos as-
a c S(1staidP'r)s. -.\v liiil paiz L )li-

utitU('11ü1a11— saibe r•t0 

C; at11dua Li 1,,e, (l') prllile-,Vi) a Q̀ï10 t 

blica. 
1,111 11c1111 111 paiz do 

intuído, os birros destein-
perrtdus dos atmbiciOSOS e 
dos que pretendem pO1• ai 
sa(ítie as secretarias d'lf.s-
tado, serviram de nidicatdor-
constitucional parar q u e 
!lies seja condado o mando 
suprenio. 

e 

(Queremos o poder ! »= 
elainani, aipopleticas, ais 
—;entes do « bloco» ! 

dias como querem g11:. 
E1-Rei entregue os sellos voura ordiriaria, e applicau- 
do Istaido e a guarda dais do em secuida á leiva cal 

Instituic;óes o quem ha pou-
cos 1rleies aliiid,f, «,indou 
(fie ao 17Uin1)I.O 1 

parar proi4arnar a republicai 
em PO Aun"al, e e•llar a 
tiro, se necessarif) fosse, o 
l%ei, mais a Raliilha., inais 

o Pi•lllcipe Reaí, mais o 
Infatute, hoje Rei ?» 

Coino peiem conceber 
e-sais pobres cabe(•as, v a-
vias de idelzs fiou crliati. <is, 
e clicias de ainbi( (_)es des-
Ijiedidai,s, que o Cliefe CIO 
listado, ( lhaine aio poder es 

apanaida 'era pó ou residuos 
de carboneto. na pr%orção 
de 500 a800 r 00 kilos poecta-
re, misturando cora ;,,rada-
gem. 
Na occasião da sementeira, 

no rego aberto pela charrua 
ou sachola, emprega- se o 
seguinte complemento clii-
mi,,o por_ hectare: 

10 a 15 trilos de azoto, ní-
trico o amoniacal, em partes 
eguaer;; 20 a 30 kilos de aci-
do phosplioríco, dado pelo 
supersplsospli ito, ou Ilhos-
pliato Thomaz, nas terras 
reais acidas; 20 a 30 kilos de 
potasaa, sob ai forma cie chia--

homens politi.ÍOS que <i' reto de p©talSE441. 
estalo )ubli(•anlente inalz- Sf3i -.eia-se a f;>isn nos mo-

nte zes de Oatubro e Novembr#; 
mais tar•(to rios sitiou xnaì-s 
frios. 
Tanto os regos dar seYmen-

1711,', do artigo) aittatlue1Ite Leira, como as sementes no 
r rego, devem dist.ir uns dos ' 

elogioso coro que O * •lzt' outros, trinta a quarenta ceu-
eUsa\a © Sr. inietrOS. do 1ua51 c ild  

"Peixeira dto Sousa ? Logo que berminern é con 
1:_to é só c1-ie•alr aio po- veniente arranjar espanta-

der, sazzs talzzborrr ;zí trnrz- lhos ou vobrir corri pai}szi,pa• 
ra affa,star certas aves n*-

ptitte. necessarlo ter cturiia, como os mouchos e 
)i e tigio íris iratr 1 conli,tn-p corujas, que toem grande 
çn, a Col-oa e dai- galnntiíis •redilecçào em comer as fo= 

¡ Ihas enibrionarias. 
Durante a vexe'ação póde 

dar-se umas ou duas saicha-; 
se houver receio de geadas, 
é conveniente urna per:lt>•ria 
amontoa. 
Usam al;;uns cultivadores 

com gravide resultado, corta, 
ais pontas novas dos reben-
tos depois da floração, para 
obrigar a engrossa(- os fru-
etos pela concentra . da 
seiva na parte inferior. 
A faveira despontada é 

sempre mais precaz, e livra 
se militas vezes do insec•0 

terrível, que a ataca de ordi-
nario, o piolho ou morillião. 

a - 1 o caso de cr ( Obter v 
jem para consumo, póde 
ol)i ig;tr-se a produzir duas 
colheitas. cortando os caules 
loa depois da primeira co-
llie ti, ai, altura(. d'iu)s l t con-
tinictros e regando eni S,,-

conit)lunad(.►s cote os 1•epu-
blleanos, corno aiixla hon-
tC'in pio\ a1",1111 as loliva rili-

Os calebres philosoplios 
Pvthagoras, Cicero e Arzsto= 
feles, não consentiam que 
seu, discipulos comessem 
este legume, dizendo P•'tha-
goras.clore segundo Jaricourt, 
a fava tinha nascido ao,mes-
mo tempo que o homem, e 
era formada da mesma cor-
rupção; e, parecendo-lhe cu-
contrar brande semelhança 
com os corpos animados, 
não duvidou mesmo que ti-
vosse alma sujeita, como as 
outras, . às vicissitudes da 
transmgração, e por conse-
guinte cria tambem, que al-
guns dos seus parentes se 
tivessem tornado favas. 

Horacio, alludindo a esta 
ideia n'uma de suas saturas, 
dizia: «Quando verei eu tra-
zer para a minha meza fru-
gal, a fava parente de Pvtha-
goras, temperada com bom 
toucinho?» 

si-o-: ---

iValle de Tamel, 4 de ?\'o,•embro 

:B 1:1os 

Beija o sol os arbustos das cazrzpizzas 
E b(-ija o finar as rochas de coral; 
beija o !irar enz noites c, ystallzras, 
Idas violetas o collo viro i,zal; 

Beija a brisa aromai das madrugadas 
e,1 1lúr Iiiiinilde e o cedro da inontanha; 
`Beija o poeta enz ancias inspirada,, 
Unia visão chimerica e estran/i. ; 

Beija o amante a carinhosa amante 
E- o cego beba o braço que o conduï: 
Bera a ,a'f'ia a onda Soluçante 

o monge beija a solitaria cruz. 

Os inesmos Soes, oS rubzdoS co3i,.é!aS, 

Trocam beijos ardentes entre si; 
1?ezjam a li,• as doidas borboletas 
E hei-de eu viger sem te betar a ti 

RIBEIRO DE CA2IV 1Lr10. 

a, 
«feitiço contra o feiticeiro» ! supremacia d'um tribunal. 
—fez-se a encommenda ao— —Faiteceu em Lijó, eui o 
espantallio--: e vaze o —cs- '.° d'este inez, ,Manuel Jo=é 

pantalho fez do redeniptor! Duarte, conhecido pelo—Ma-
da •)olitica portugueza, uni noel do Rego dp oitentas e 
traidor da patria e das insti- tantos annos, curador de ga-
tuiçves; e do sr. José Lucia- do, rio que era batawreri : ni-
no, que estava —morto— fez te entendido, e que faz b t-- 
um l_•plitico cheio de vida e tante falta a estes sitio-, por 
de actividade, porque foi. cite onde era muito conhecicl_• e 
como arbitro supremo da po- muito estimado. 
lítica portugueza, que dirigia —Tambem fallecéu h=3ntem 
o governo na questão de Be- pelas 1? e meia Ilorazs d•) dia, 
ja ! ! ! em Carapeços, o no7• ) velho 

Já viram coisa mais carpa- e saudoso amio, Luiz Au-
1,11valesca ? busto Barbosa, pae elo meu 

Eu, d'esta idade em que querido amigo Abi):t10 de 
estou, nunca vi urna comedia Uarapeços. 
assim ! Era o Luiz Barbosa natu-
Não sei para onde fugiu o ral da fie-'Liezia de Arde ;ato, 

brio e a vergonha de alguns do coneellio de Ponte d') Li-
liorrieris da politica portugue- roa. 
za': Entregando-se aio profes-

E' bem certo o dito cia sa- sorado primario foi provido 
bedoria dos povos: —«com na cadeira do Couto de CLvri-
homens perdidos ninguem bezes; creada a cadeiras eni 

se metta». Roriz, para ella foi tra.nsre-
-Foi longe de mais esta rido de Cambezes, alai por 

tirada politica, e com que eu 1875 ou 1876. Como o atbba.- 
não contava; desculpem; mas de residisse na sua casa do 
já agora, o que disse, está Quiraz cedeu-lhe da i•esidcii-
dito. cia parochial de R.oriz, a:,ii-
-A minha carta de quinta de sempre viveu, até que o 

feira trazia( gralhas que co- abbade saliisse parar S. M t['-

briam o Campo da Feira; e Linho d'Alvito nos fins cie 
algumas eram maiores do Dezembro de 1900. 
chie peruas, quasi monstros, Ha bons trez ànnos, com-
que comiam ph -ases e tra- pletamante impossibilitafio de 
fiavam o senso commum• traballiar, foi substituido ciai 
Lembrei-me fazer segunda cadeira, e ult1n1'1rricarte a.po-
edição da—cartaL—; mas, eni- sentado. 
fim, o que lá vae, lá vae. Seu filho, uma vez coll:.!.(to 
—Foi geralmente bem re-•,na freguezia de Cal.r<zl r., :) s, 

cebido por todas as aldeias levou-o para a suar cv.mi)ai-
d'este Valle, o veridictum do nhia, corri toda a suar rost,,m-
jury e a sentença, lavrada te familia, e alii veio a fasile 
pelo muito douto juiz de di-' cor, 
reito d'esta comarca, no jus-.; Tem amanhã oflicios furae-
bariZento do réu Rufino Bar-' bres ira parochial d'a ílo lar 
bosa, o assassino selvagem : fl.eo.uezia. 
do infeliz J,'r•aneisco d• Cruz ! Ao meti querido amigo P." 
Pias, dó Salvador do Campo.! Antonio Alberto BaLrl)osa. di-

Mais de. oito inezos passa- 1 efno •lbbade de Carayl,eço av. 
dos sobre a perpretaçàto de `; sua ex.`a mãe e irmão, 
talo hediondo crime, não po- meus sincero- cri ril,r irne;itc►s 
deram aslrefecer a ii si(k- de rnaior çondulericiat pelo 

i
de da inda naç.< o dos mora- • fal Icei mento do - quem D-us 
dores cl'cstais aldeias contra , levou. 
o de-almado aucior de t,io _.._Pelo muito digno asv.lvni-

\ fava <s p (i ec.e ori••;ina•riai ,administradores. neni um ! Iif,rrivel attentado. 0 jurti• ni-trador d'f•ste çcirrce }1 ►,►. i3O-, 
,lar . 1•.iat. é coirhecida desde punhaido de farello na game!- foi justo e o juiz foi recto. L,;lirtrilnti,l:) 
ai 111 ti-,) reni,tas antiguidatcle, ia e eis que se Volta o-- é assim que se st.sténta arocli•s uri bofclitrl + ti:,rat ;; 4 

—1Mais outra dia de feira 
lindo como um cravo, com 
que os barcellenses são con-
templados n'este outomno tão 
impertinente como chuvoso. 
-Ainda bem que o t,f,-ricel, o 

fori;ii1dui•f•l. caso de Beja, não 
veio affectar, a vida do com-
mercio de Barcellos, nem 
prejudicar a actividade das 
nossas industrias concelhias. 
0 caso de Beja, afinal, não 

veio a passar de um espa a-
talho architectado pelo sr. 
'M edeiros, para satisfazer a 
urna enconznieuda dos seus 
arziibos revolucionarios, e 
conspiradores contra o thro-
nó e contra o altar. 
E o espantalho, posto que 

conhecido o escangalhado, a 
tempo veio a produzir, parte 
do effeito, para c{ue fóra en-
commendado; tal era a sabi-
da de sr. de lledeir•os, e o 
rompimento do bloco corri o. 
governo. E rompeu a bexi-
ga; ebem bexiga o que se 
está, escrevèrdo lia imprensa 
do bloco, a proposito do so-
bredito espantalho. 
0 hviiino da Restauração, 

acompariliado a bombos e 
gaitas de folie, e foguetes de 
trez bombas, com que o blo-
co sahiu para a ruas percor-
rendo o paiz inteiro numa 
pandega medonha, e n'unia 
folia macabra, levando na 
coice d'este cortejo f,)liã.o uris 
bando negro de car l•)ideiras 
a CIlOI'at'em a morte (10 par-
tido progressista, e a entoa-
rem • ne»,e»t o, pela. alma 
do sr. José Luciano de C, 
tio—foi o hN-Miio da restau-
ração rasgado ás tirais pela 
mão do espariLibo, soffuca-
do pelo—espantalho—: des-
troçado o cortejo folião pelo— 
espantalho— e trocados os 
menz,snt •s em ollel?,ius pelo— 

espantalho! Coisa pasmosa, 
pasmosissima ! ! 
0 bloco sonhou que o si.. 

Wenceslau de Lima seria o 
seu redemptor, e viria en-
cher-lhes as gamellas para 
se fartarem; mas o nobre 
presidente do conselho nem 
lhes deu' ouvidos, nein lhes 
deu govern,tdore: civis, nem 



vais. 

lias, se, <ti:siln temos 
pensado e pensamos quan-
to ao 1,r. José d0 Bessa, ou-
tl'O tallt0 n•ri) pt,I1Sa1111oS,a7.'ll 

tos Muito p;10 contraio, i•e-
lativ almeilte t outras pe 
soas, rtlj,t• disrlu sat.tas re-

, 

1•)1i1Ci•,1):11'1!1• U11`.Inlc)• tU-

d) of< Cli ].Z•, alinCja tlti• I1rLC) 

C111•t1':LI11•ti, ,):Lra. 11-i.(; 

ou.vil-ris é p1 c>„itio ssl astlrft4-, 

c•tt nitri est31' 0111 13,1I've11i )5. 
E llCitlìiCÌS p01• al(:1u1, a 

contento de todc)•, pois 

propl io si . coi r•espond-rate 
d0 «J<klleii Co» nitO se p,•el)(5-

cupa i-â, mito com que o 

coW iderein, com unl p1 a. 
azei es.`•n ços palrai entrara 

tia 1 eilttlJlíca,, sem colntud() 
le\alntni• de todo o miti-o daa 
a11•)11a11 r'l}ias ... por causa. 
filais dtl\iclats, como de rosto 

é rol ma e pl°c}nl',lnlmat do 
partido,  com que esta rntli-
to, Mil] ident111G1do em 
ideiaes e processos. 

Fica esc.lai'eeido. 

N ova 

fielmente prellënellido, com_ 
pr•ocedencia ele o- Nilercado 
ventral do LYroductos A grico- 
Ias. Est::,tlstica de produceão 
e consumo de cereaes eni o 
nino de 1Jdì}—. 
E' de -rande interesse o 

—(:luestioïla.rio----a. que os i,v.' 
parocllos toem dc, responder 
e nue se refere á produceáo 
0 consumo dos cereaes—tri-

uro, centelo e l]:rll]0 =E 211 o•z 

<%nnos lie l'08 e 11,09 e qual 
a differ'ença para: in- w j e pa-
ra menos. 
—lá sue vil:ho deste _'alie 

para exl?ot<tan?ií?i 

A unira ':casa comn]erciai 
rli.te alqui vaac .comprando e j•" 
c a]a ievarli, é < acreditada 
casa Pereira cia Costa, da ci-
daCá 3 do Porto;mais I11n-alem. 

Era lá, disse e repito-o:— 
rem r11E.ilta uva, tiiiillõa, 

te111 este anuo muito vinho e 
cheio na cor; gileni tiver 
pousa d'e.tl. uva tem menos 
,'irai], e i sais leve na parte 
colorante. 

?Passem muito bem, e até à 
remara. 

PANCR.ACIO, 

1 

.. a 
l° Anla.nllã domingo, pelais 

•2 horas da t: role, remisa. o 
'l sr" Antonio de Abreu Grata, 

i); ofe=sor•oí?iciaLl dai Escola 
de 8. da Foz, 1'.ma coli 
ferercia publica no theatro 
d t'•ta vi'tta, a convite da Li-
na 1-3 trcedense de Instrucção 
e Educação, sobre: A Escala 

sr,iss(,1. 
0 tller.la da conferencia 

n:;io pó(te  ser mais interes-
sante para nós, que tanto 
Precis<•z,mos de trabalhar, nas 
oducacã,o do nosso povo, no 
cultivo das suas aptidões, no 
aproveitamento c ca-nalisaç.ã.o 
das suas inergias, tão aban-

! donadas ou ma-1 orientadas. 
Essa obra que é a do le-

vantamento, para não dizer 
•ederr_pç•Lv, da nossa patria, 
deve fazer-se essencialmen-

•,.1,. te: na Escola o pela Escola. 
c E lla deve ser a mais for-

midàvel alavanca do nosso 
f progresso social, dando ao 
# l nosso povo: a cultura larga, 
f Inoder'ria o pratica e o cara-

'ater iner•gico, persistente, au 
daz e independente que hoje, 
na lucta econo)nicai, mluldiai, 
são fol•ças nec essarias, in-
dispensaveis, para vencer, 
pala não SOccunlbii-. 

L,tl1 eleve (lar-nos lclrlella de ee,)oliaL, fue el Sr. Faria.. 
eçIuea(,•10 cívica, aquelle des Dios (1uiera avudarmos á 
vella):do amor pat.rio, aquede todos para levantar de ;=u pos 
UnhCCirTlCiltO < íUS I1C•'D`OC1oS tr'aclon a la decaida a ricul-

1)ul:licos e intoresse por el- tur •'a que los haillbres de 
lès que são a base: da foral, valia demuestran bue lla vo-
da cor-úan ra, en, si. do ben1-- lunt.ad. 
estai', tio ius' or` ulllo, alas 
nalções s ìperiores. 
Ora a Escola d'esse peque 

i]ülo povo, suisso reune como 
poirca.s estas, condições e f'ór-
ira esses cidac,ã,os, Gollscien-
tes, deàicy:dos á patria, au-
tonomos, administranlo os 
I]egocios pubticos, coral uni 
oscrul,idoso e inte]Iigentissi-
mo zelo, que são a admira-
ção do mundo. 
Por isso tambelli para a 

I?scola Suissii, converge tosto 
o cuidrido do seu bole potro 
alue, 11,1.1, con]1]iuw : a sus-
tenta, d protege, a apèl-tei-
çoa e conserva, cone uni 

soas Mordidas, uni lavrador ã,lnoroso desN -01 0, sem as 
cujo nome iglloranlos, sei]-do e :] pezada intervencã I 

do poder central que tal]to ti -se doente mandou cha-
ertorpecè e o, baraç a o nos- mar t1n1 medico une, iinn]e-
so regimen escolar. 

D'eSsa escola nos vae f• 1-
lar o cYistinc<o conferente, 
(itte i corli)ece- muito bom, 
P.2 'S flue' a viu de .perto c a 
rj05:Ê,rVoU coro o SCLI H13,0 C 

ponderado, critel•io, dl[r wrtte 

seguiu a pratica pedagogica 
da Escola Noi•nal da mesma 
cidade. 
A sua palavra brilhante e 

impressiva e a e.olheita sa- 
bìa de observações sitie ellè 
traduz e põe em àrtistico re= 
levo, saberá, ëstã.mos certos, 
captar as atteuções do publi-
co bar•eellensè chie acorrerá 
numeroso a ouvit-o. 
A conferencia será acom-

panhada de projecçc•es lumi-
nosas que a illucidam e llie 
servem de clara documenta-
ção. 

Buena noticia 

o sr. D. José Dome-
ec11, 1•ecebemos a seguinte 

carta ,que gostosamente pu-
blicarnos: 

S. Director dei senlanario 
«El Comercio de Barcellos». 

Barcellos. 

TI•abajemos. 

•usé 'Dolnzenech. 

1\ltiv Sr. mio y querido ami-
,go: Rue--O á V. se sirva or 
denar Ia insercion en su po-
pular periodico á Ia «Buena 
ìioticia»va que ese c1, el nom 
br e que se merece. 
Todos los Sres. reppresen-

tantes de Ia politica de esta 
comarca a-vudam á Ia propa-
ganda de la agricultura (ce-
bola, patatas, trigo, etc.) 

El slmpatieo v riquisimo 
Jefe dei partido dissidente D. 
José de Bessa v Menezes; el 
inteligente Dipu'tado de Ia na-
dou e Doctor, Jefe pro gre-
sista 1). José Rarnos; el bon-
dadoso concejero padre Do-
millocs, Jefe nacionalista; el 
activo pro•lietar•io luchador, 
ex-Diputaio, Doctor e Jefe 
regenerador, D. José ale Cas 
tio Figueiredo de Faria; e el 
democrata Doctor Sr. Lima, 
alue nado relnlblicatno e mo-

 , siéndolo, e cavo cora-
zon es um torrou d'a.ztícar.nl 
Todos ellos se comproe-

ten á hacer esperinientos en 
sus propiodades de tos culti-
vos antes nonlbrados. 

Sres. de tan grande v olun 
tad por el bien dei Coslcejo 
que defienderl, sou los clne 
precisar los pueblos, cuando 
tos Jefes van á Ia vanauardia 
nosotros los soldados entre-
gariamos la sangre á Busto si 
se precisára. La regenera-
cion ale la agricultura,es una 
verdade s v erá una riquieza 
para todõs los que vivimos 
en este Conceio. 
De tos Sres. anteriormente 

nonlbrados, el ultimo que me 
pr•ometió cultivar at rededor 
de 9.000 metros cuadrados 

Hvdrophobia 
—Era] S. Pedro do Monto, 

d'e.,tç corice.lho, foram 11,1 
ternpo t' mordidos por inli 
caio r•ai °aso umas seis pes-
so<.Ls alue, ao. que dizei]], no-
111115111 caso fizeram de tal far. 
ato. 

I•Itin]ar.lente, unia das pes 

diatanlente, reconheceu que 
o infeliz e taxa atacado da 
tel•l•ivel hydi'opl)oI)ìa. 
As outras cinco pessoas, 

que tanlbem 1]aviam sido nior-

o dida; 11a mesnla. orcas<iaio, 
seguir•a1n já para Lisboa paL_ —Foi areada uma escola 

o atuns) que f•reClÚeï:t.OU Ilit rl (lar- entrada alo 111` tltalt0 Ofílcral para (i <ex0 fen]lllll]O, 
I✓l•ivercid::rfle de na fr•eguezia de Villa Cova., 
curso etc )edan;; deste collr.;co. I üi: c e,11 nttc 1 - - <  

Esclarecendo 

'0 sr. corresponde -•nte 
('esta villa pìll•iL o « t"1'1- 

nleiro de Janeiro)>; ern cair 
f a, que ha POUCOS dlil— 

gaptisado nha 73 annos d'edade, foi,ha Belleza dos Santos, dr. Au-
tlnutis nozes, aposentado, ;unto INIonteiro e AntonioAl-
corno requereu, residindo, bino Marques ('Azevedo. 

—No ultimo domingo ' foi desde envio, com seu filho Os alumnos a quem foram 
baptisada solemneriente lia em Carape(;os. F,,stiva af;o- distribuidor os premíos, saro: 
ogreja. parochial de S. il;arti- ra collien,lo o findo Ja sua joão Antonio Gotlies. Jo.ito 
ripo de VIII--t Frescainha) urna vida de exumplarr amor pe- Pereira Machado, João Fer-
r lhinl],l. do narro pl°y•sado los seus, alue muito file seira Grlinl.lráes, Manoel Lo-

\'llnf•Ú ; 1)1'etende Ctel elldï'1' am1g0 e i1a'í,rl dIr'ector da rla.,n, encuiltr'ando rio sei peS dos AllIOS, JUS( I'e1'I'e1T'a 

o p lrtido dissidente ase Irar• Pharma--ia da •Insi•ltal€ re de C: r calho, Ago•tirho Fg or- . 
1' 7 Misericordia d'esí.aL 4'ïll'b, sr. ) JLi:;V e rl.-t tl'lr(t%Lde C Lle nardos Re1S, Ant01110 i•lalla, aedos, alas aigui(,c)es, pol• I 1. f 

Avelino Avr•es Duarte, sendo merer=n o; velhos que, co- Manoel M-Lgalh5es. Fraucis-
nús feitas a agi, ut•ìtlneìlt.os padrinhos' o rev. sr. conexo mo elle.á felicidade dvs seus co FitaÌs, Du.nie, José da Sil-l• r 
rnc)nare.•lt'oS lcx ler. T Francisco Antonio Maria de dedicaram unia longa e tra- va, Antonio José d'Amorim, 

•ttstentalld{.), erri tosta a Sonsa, da Apulia, e a sr.ã D. balliosa existencia. e Joac.Itxim José da Silva. 
1i11ha, as vel dadeira]:s aluir- I''elisbolla Ferreira do Faria, Muito sentimos o seu fal- Os prernios distribuidos fo-
rnaiç:k s il'este jol•nall e.x- de Bagunte. lecimento. ram 12 exemplares do livro 

A rlenphita recebeu o nome 0 funeral r•ealisou-se,hon- educativo do fallecido escri-
press,h, • an•os esclalec2l de 1lar•ia Avelina. tem, na egreja de Carape- ptor dr. Trindade Coelho, 
amiais 01111 S para que I I 1 Seus-pies, no fim da core- cos, havendo officio, a que «Pão Nosso». 
desai•pat e(;a al-alna, duv]- monia religiosa, ofrereceram assistiram muitos ecclesias- Sentinios que motivos im-
6,, essas du•,idas (suese! tr_ urn opipar•o jantar aos padre ticos, missa e respoiltio, de- per'ïo•-os nos 1nhibissem de 

pi•e pl•Ot;ttl•a — c'* (lìtel11 d' nhos e, convidados• pois do C1UC se OI•baillsou o assistiI' a t2t0 tocante festa, 

el_l,ls espera proa eito. sahiniento funebre, em que facto porque não podemos 
  se enéorporaranl innunieras dar', como desejavainos,nlais 

Toda -i -ente sabe que • • lama noticia. 1 pessoas de Carapeços e fre- r✓ 
partido dissidente, propila u l tu ra d a L b ' guezias visinhas, confrarias 
alente p:ti•tido dissidente, e diversos carvalheiros desta 
é coiaal qu.z neto e_•iste ela vìll-1 

—Toem continuado a rea- •, chave do caixão foi con-
t3arcelios• lisas-se, em todos os do)nIn- fiada ao sr. dr. Vieira Ira- 

Ha, é certo, Xentre os gos e em varias freguezias mos, illustre Deputado da 
muito nttìllerosos nnli•os do concelho, as conferencia— \açáto, tomando a` borlas os 0 sopa da Fci:ha; quem 
e admiradores do 1,r. J •s; de propaganda da cultura da S1's. dr. 1lattos Graça, Au- quer que elle seja, è lanzu-

cebola e outros generos em do. de I3r;ssa,ahuns,que aconl b relio Ranlos,Antonio d'Arau 
a que muito se tem empenhado jo Coutinho José Antonio p; leito-es, vii•arri ytie ti-nham sempre sua e•. o activo industrial 1,r. D. Jo- ' hernandes, Joaquim Araujo 

ainda mesmo na Slia adlle- sé Domenecil. vemos a 'à,:ia'n.'ia de res- 
r '• :, cío ultimo domingo effe_ e Jc•Lo Carlos -Vieira, Ramos* 1 

saco ao si•. Jos;, d'A'j,)oinl, A' farnilia enluctada, e es- rotld-r Coai immer cid i 
pessoas cujos actos d• pais- etu •u-se em Perelhal e a (te pecialmente a• nosso esti- mínuriosidade aos di .lat-s 
tidariszno se resuinenl a pe_ ama nhã deve realisar-se pe- mavel arraigo, rev.° Abbade do c•merita sopa. A nsl p,-

' 1 Ias J horas da manhã em Ab- de Gara.l)eços, enviamos sen ta foi a cará •é leu'; n-a]is nas, ao apoio eleitoral• bale de Noiva. tidos pezame . 
Toda 'a `ente o sai,be, co- tuna e,pMoteaJela. 1•to 

mo tainbeln sabe que, nato — t o t—  Ï te,ii gitt •'út': (' S nlpr. C7 

podias, de f(írn1al al•t.tm,l, t•- —Tambem falleceu no uI- ! I]1e•nio. 
em o nosso ardi o, • él'-1,a Es p ecta c u l o timo domingo, em Goios, o' Pelo visto 0:11hezerrou com 
qu:dquer referenda a pes 1,l. Manoel Joa•'luim dos San- lo titulo d• soez, que nada 

do Tos de Bossa e —Está annunciado para tos, filho alo nosso amigo e ó(jlll de de lriinent.; ë anté3 Soa di ç ú 

amarlhã,ás b e mela da noite, 1 estìmavel coi'1'ell`•iOn:lí'lU, 5r. r :Menezes, carvalheiro por J( , o ©:ev a ú uma catll8 poria 
P tio nosso Theatro Gil Vicen- rarluml Antonio dos Santos, n 

quem sem re, SOI71 PI•e, ti- ro )t ietario d'a,. t.ellaL fre Yue- em que temo, vi to l p I te, um interessante especta- l p. I 1' a 
vemos e temes o til lis )1 1'culo, organisado pelo pianista j zia. por signa] muito respeita; 
respeito, deii-ia s i1d I o 1,r. Arthur Angelo, e em que i O furor ai realisou-se na veis; 

passada secunda-feirai d e• 
ma]nhaï, rz e••reja paroclrial Não tinha, })ois, por;Tue 
de Goios,sendó kíastante con- cspinotcaxr tn<Is é fali o ha-
corr•ido. oito •lú_, rna's uma vez att- 
A chave do caixão foi era- rou. 

tre;•ue ao 1,r. dr. Fieira lia- D, i-,emo -to. 
inos, chefe alo pa1 tido pr•o- Ao .,t,bliLa a tl mos o 
gr•essì,ta local e illustre de- r 1 
putado da •' a('•LO. neces5ario esclare.,im•llto 

D'e_ta villa foram tambem para evit•ir srip,1osi 01Ee• er-
assistir ao funeral os srs.An roneaS por ventura sug- -
selmo Duarte e .Manoel de ri iüs relas citaallic 1,a 
Faria. Folha. E come naío de,-
Ao nosso amigo 1,r. Santos rnent,: nada pio que a;< ui 

e a toda i familia er)lutal(la, l 
enviamos sinceros pezames. di•s_:Ytos de en-,o.itr'O á, 

puas ic teias, i'._lnaltamos, a 
  prlcs'r,l, visto que descam 

  a fl !  ba parai o s4tic liá0 somos 

nem Llticreln(a ser, e con-
victos de que at tttlica res-
rostzl qt1• dnviamos ter-lh_: 
d:.clo era que a meza da 
Sant:l C:s_i ddlibera como 
eatends e não terra alue d ir-
Il2e, satisïa•ões dvs seu: 

actos. 

Aos leitores só temos• 
•lu dizei', mais Irma vez, 
•1u3 é faria a trai vontc+de 
Ci re a mT z 1 tem á, flor orai, 

de co:iIle--leia o:-chestra da. 
t3.u]d) cio, l t)mb.ir'OS, alue 

colno teta fito quanto à 
barria, na=to t<ºrà du•-id t en 
a convidar para] a,S fì~st S 

tia c reja, dai i1li;e icordíal, 
logo qu v j:l e oi;:a e n 
PULA c;!) a co;afït'tnai(• ïo d 1, 
mere, i,n(•ntos qLl,:, 1)or em- 
q wiltO, 1,;ó foi 1•e rr)i t'do a , 
sol-u (-tal 1•'OIlla a)ilr''c1aiV. 

En ão sir,1, e ë m_tito 
gama -(-n ,,jlldido .ii.ic as,iní 

N a &,vita:t Casa, na0 se 
faz a p•liti•}tiìcc gtrc con;-

escola 

sr. Bessa, posto alue dUdi-
cado amigo cio sr-. Alpoílll, 
1un conservador por pi•lnc:i 
pios, por educas;,-to e pó 
ulnperainelito. 

•'in..uetn póz, nele pede 
pól', em dtt\ldl, •• blzal'1'la 

do re:erido ca\allleiro, 11or 
occasi;u► ala vi sta d'El-Rei 
a esta vil] ti, em Dezembro 
passado, nela os sentimen-
tos de ieatliSrio 111o11ai•elli-

Espectaculo muito variado co, de alue s. e1.` a cada com transf'or•mações mvste-
rnomento ua sobéjas pi-o- riosas, appariç-)es phantas-

ticas, cançonetas em poi 
guez e hespanhol, do selecto 
reportorio da Bella Fornar•i-
na, rnonologos,cançóes e Iin-
dissinlos numeros de musica 
sob a habil direcção musical 
do distineto pianista sr. Ar•-
thur Angelo. 

O ! c• 

toma parte a notaveI Troupe 
de Variedades Lisbollen.•e. 

este  e:spectacuto dedica-
do á, sociedade elegante bar-
cellense, exhibenl-se, alem 
doutros, os conhecidos artis-
tas A. Rodrigues Frias, e 
Ludovina Fria:, Delfina d' 
Almeida e o celebre artista 
em miniatura, Mr. Corcolin, 
cogrllominado o Pvgmeullvs-
terioso, artista sem rival e o 
primeiro cançonetista excen-
tr•ico. 

F liec,,Inentos 

—Na residencia parochial 
da freguezia ale Carapeços. 
.aonde ha niezes vivia com 
seu extremoso filho o nosso 
prosado amigo e corr•eligio-
nario rev.° Antonio Alberto 
Barbosa, digno abbade' d' 
aquelia freguezia, falleceu, 
ante-portem, o 1,r. Luiz Au-
gusto Barbosa,bondoso e ve-
nerando ancião, natural da. 
freguezia de Ar-de-ão, con-
celho de fonte de Lima,e ha 
muitos anhos residente ii'es-- 
te concelho. 
0 finado era um cavalhei-

ro estiniac,issimO pelo seu 
caracter e bondade. Foi, du-
rante mais de 30 anhos, pro-
fessor ofncial en Iro -iz,e, 
condo, sempre, com inexce- sessão, mostrou os bons ser-
1 correcçïro e intelligerl_ viços que a Liga tem presta tantelri•ilt,• estão prat can-

cia, o seu togar, cre<,iido em do. enaltecendo os seus lì1].≤ido os do batido do sop,•' 
muitos dos cus (liscipulos e incìtalldo , todos a que iqu- ene,)ntramrs n.i Fol?Za. 
an]Igos clechcadlsslmos, alue , ti ,ab,alhcul pela causa ala 111-
ainda hoje recordam, com st.rucç•ro. 
saudade, o seu velho mestre, Fa.11aranl (le1x)i>:, com 
tão zeloso no cunirwinlento muito brilho, rilereeon+_lo, e, 
dos seus devei-os, com.) all<r- 1110 0 Cal'. ( 1r.) Ltnla, itillllt+.)fi 

vel lio cf)ilT•ivlo cr)r]1 to(.lo a1t'1)1<Lusos d•l. concor ridissi-
O saudoso •ttincto, riue tì m,) alssern►)tei:l, u1, Srs. •lr. 

LSCo las cia L••a 

Maus habitos 

—Realisou-se,no domingo, 
passado, na depelxlencial do 
ediiicio municipal cedidas á 
Liga Bar cellelise de I1lstrue-
çao e Isduclç.)o, onde func-
clonani az; e:•zcola,,z 4Iile a 

¡I1C•ma beI1Cn1Ci Ira Ligar SUS 

tCllta, a ìllallnüt'ar.ai0 d0 no-

vo nilo lectivU, cone,  Clistl'I-

buiçaio de premio-- aras aluiu 
ll0.; ( lue, durante o anuo, 
mais al)roveitarum. 

Presr(tiu o presidente da 
direcção da Liga, si- dr.•Iar 
fins Lima, e (lístrihuiu os 
pretnios conferidos atos alurn 
nos, o digna rocio benemeri-
to sr.' Manoel Gomes Ferrci-
ra da Costa. 
A ampla]. sala a)chaN, e 

repleta], de sellllot•a].5 e (le 
pessoas de dïstitic•',su,ven(1•)- 
se tanibon] ;• ronde liunler o 
de alumnos dri escola. 
Do m>inhï,., e à hora] a que 

se effectuou a cessai+), 11 ala 
m:r111]ai, tocou a bandas da Of-
fieina. 
0 - r. dr. Lima. abrindo a 

Ai-eaais se trabalha d::di= 
c •d.lnlente pela causa dos 
pobres. Xi,.Lis llatda. 



A Câmara ea 

,saude publica 

Em toda a parte, as 
questões sanitarlas me-
recem cuidados especia-
Ilssin]Os. , 

São assuinptos de alto 
hiteressê somai que a to-

dos preoecupam. 
Lucta-se tenazmente 

contra todas as fálsifica-
eões de, generos, todas aS 
adulterações dos eleinen-
tos de primeira necessi-
dade para a alimentação 
publica. 

E, apezar de toda a 
lueta, elida dia se elicon 
t r a ira illsufiicientts os 
meios empregados, e ca-
•la vez se estuda leais 
porfiadamente a inaneira 
de colise,lir o desappa-
i'eciinento desses verda-
deiros perigos sociaes. 

1•at'ccllC•s, lilft;IlÌlnell-

te, sob muitos pontos de 
isca, O Rerece uri espe-

ct(-:lculo bem lainélltavel 
de atrazo e de ionorancia 
i11 lllat ria de hj-gierle. 
Mas, como se isto não 

bastasse, á vereação ac-
tual élnpeilli,-t-se agora 
em peorar as nossas j•' 
bem pouco invejaveis 
;condições de salubridade 
plibIitni: t 
—À eainára ãnterior 

inalltetite Sempre uma ri-
goro&i 1!scalisrtção no 
niatadotiro municipal, e 
eira todos os serviços do 
respectivo ranjo, não 
perinittindo que pare o 
consumo publico se aba-
tessem rezes fói'a do nia-
t.adouro, e sem que estas 
fossem previamente exa-
minadas pilo respectivo 
liScal Sanitario. 

Contrastando, coro esta 

louvavel e justa a ttitude 
:a c<amára actual, ou an-
tes o vel'eador do respe-
Ctivo pelouro. entendeu 
que não havia inconve-
niente algum eIn consen-
tir chie fõra do matadou-
ro sejam abatidos os car-
Ilell'OS e SilI11os dest- i-
dos ao consumo publico, 
sc•li urna condição unica 
—a de que a camãra re-
ceba o producto do im-
posto, coiro se as ditas 
rezes fossem abatidas nó 
matadouro municipal ! 

Isto é., pala o iriCGill-
paravel criterio cainara-
rio o rendimento do ma-
tadouro é tudo, á - saude 
o a Vída do consumidor 

Iflunlcrl•e e Abatei -se por tília li- . 

vrelliente carneiros esui-
noS sem que essas rezes 

sejam examinadas pelo 
fiscal sanitllriO, e quem 
atos pó -te garantir chie a 
c;u,ne prov eniente 

d'eSsaS t'ez'es, qu.e Se ex-

põe (t venda, é propi'ia 
para o consumo, Gu se, 
pelo contrai lo, scrá d+u 
animas doentes 

a r e e e inlpossivel, 
filas é verd, de; tão ver-
dade como obvio,é o por-
qur; da pretensão, dos 
vndedarc:•, e colho ver-
Ilade c que It saude pub-
lica em B ii-t'(1ios estás <t 
nleï'cé lie qualquer reso-
il1('ãI_i dlspar<ttada, ou Cite 
qualquer emi.l)eirho de ... 
atiilgos li0lltleos. 

0 Cale occt iTel'ia a0 

coltega (a ( Folha» se a 
«Iurniitosa» ideia perten-
cesse a queira nao eStr-

vesSc no 1111iIlCl o dos 
seus anais iutinios anü-
cr 

Com certeza pediria 
fOg i•elra e tosLur21s. _Nós 
pedimos desiiifecção do 
edificio dos Paços do 
Concelho. 

Soinos mais brandos e 
sobretudo, raiais prog reS-
SivOS. 

ria— 

C?oncurso 

—Está a concurso o legar 
'ele amanuense na ndminis-
tração ('este concelho, vago 
pelo fallecimento do sr. Cus-
todio Francisco da Cruz Gui-
inar&es. 

 --•-1--a-: 

Umta homenag em 
justissima 

-ao foi t,'1'rada . iii-

fot'Inaçl?O que ern 11 de 
Setembro de m os aos 
nossos leitol'es, de que. 

fll)1?Ul'ttlüt:artlerüe,a Salita 
e Real Caia da Misericor-
dia prestaria a devida 
lionlena• elii Ií. q u e l l e s 
que, 11 ulii gasto sympa-
tliico de 1)eiieiriereilcia, 
af•irnlar'arn, mais u m a 
ve)z.o quanto Ilão Lraba-
lllado em beneficio dos 
pobres. 

Antonio Lopes Leal, 
Visc=onde de Soutello e 
Jose Groil alies atras Nei- 
V a, provara til l•ri-
Iii nteniente os 11111 sela-
tilrleltos de piedade pa-
rCi CCan os mfellze..S, otle-

recendo importantes do-
nativos a iiCSSa Santll Ca-
sa, comi destino a toleras 
llecess,irias, que a digna 
Meza não podia. Sei ti 

coirlmetter urna ins;rati-t_ 
dã o, dei ar de 11?a13d:.r 
colloc;w, I)a galeria d(1,s 

beneniel'i}%tj d 'aquella 

tão piedosa InStitiliç;< o, 
os r;etl'atos destes. res-
pelt<3j'els Cl('tad,•il7S, pata 
quo élli. todas as epocYrs, 
os pC)l)i'eS f ile alai VÍW 

bll t:ll' protecç<lo II <; 0 

1xO s<lnl C'sq"C(º.1-r adt 1eI-
le• que ajud•i)u <l til <ü,i.-

dias, ce-Mo ri 'Yllltllilas ou-
[[.as, <tstitt i ões Cltre 
tão jllfitaniente Se Cleno-
minaili--lisericordias. 

Hoje, l'WLas 10 horas 
dCt inanliá'. a digna ülez a 
da Santa C, ts,t c11i j•1iSeI'i•-
cordia ellecblou unia ses' 
&,.o extraordimarra, para 
Inlltlg tll'ação eles retratos 

ffi,,quelles trez beneme-
ritos•e, as 
suas gll<lliclacles e pres-
tarido-lhes a I11Ilis justa 
e merecida, ll1)m-enageln, 

fallarain <Ilgunti, ca vlllhel-
roS. 

0 adeantl,,.do da hora 
n<,ao nos permute dar ho-
je noticia desenvo1•-ida d} 
esta tão svui patilica u a-
nifesLicáÕ d'alx'eço, o 

que ire► proxinio numero 
iltrenloS. 

Ias este rilotivo não 
iinl)ede chie desde ja, di-
rijanios o licsso louvor 
à zelosa meza da Sall 1 

+ 
Gasa, pela just ssiala lte-
überação chie tomou de 
fc •ti• anlente in• t,rg orla' 
os 1 etraLOs Idos 1)cnel]le-
ritos srs. Léal,`iscOlyde 
d, Soutr•,lo e J. Gonçal-
ves Dias seiva. 

-•t-o-c  

r ^* b n 
hs ,rp4c7 õS E• re. 3. iQ 

CcttcGZão I3ilusica 
—Editado pelos srs. Cor= 

reia. &-- Ri -poso,recebemos 
este interessante livro do sr. 
J. E. Moreira Salles, profu-
1111/11/- illustrado. E' uma 
obra que deve ser adquirida 
por todas as pessoas, pois n' 
ella o auctor• trata de mos-
trar as ti < iitagei dos exer-
cicios de gynznastica sueca, 
mostrando pelas gravuras 
"'rios exercicros e refere-se 
ainda á educação cívica, rí 
instrucção militar prepara-
toria, etiro reduzido. 

i ecomniendamo-lo aos 
nossos leitores, que o parlem 
adcjuir•ir na casa editora,Cor 
r•eia & Raposo, rua Auren, 
214, Lisboa, ao praço cie 500 
reis. Pelo correio, 5`2J. 

Fazcrn anhos; 

—.2•ro dica 8, o sr, Carlos Na-
riu i'ieira Ï•antos. 
—Dia 9, o sr. D. Antúo Pau 

do Almada. 

X 

—Vimos larx dias 1'1111 2illcL n 
iroso presad%ssimo antro Sr. 

Conde d'Azevedo, illustr•e depu-
tado da 
— Na ultima tersa-feira rero-

lheu. u Lisboa core sisa ex.n'c - 
rni7,%cr, o nosso estimaccl, patrício, 
sr.dr.11vwel Pues de T'illaSBOaS, 

nrtrítu digna aduriºtistradur da 
Companhia Real dos Caminhos 
de ''erro. 

—Estiveram ºto Porto os sr•s. 
contrïtendador Juoquinz Peclon.d,, 
Pues de Tinas Boas, dr. Vieira. 
Fumos, illustre deputado da nu-
ctiu L'ontiatgus ('Arar joPrxssos. 

—Cora  sua ex. II, cspos,Z e c21 
nhadás tcrntbcrn esteve lia X(ts na 
nres7wz cidade o nosso grterido 

y unrigo e director d'ese ••on t'al sr. 
1,wtos Graça ) Qifiguel Fonseca dr. J„aquint Gonçalves Pues de 

Vi{lus- •orrs. 
ela; S ás t r cia m.•,la, r2 ás da t. 

—Pegressetram de Anutr•etnt,, cF 
--, a-o-x e_.  

cercado Semanal 

Os preços dos eereaes no 
nosso ruercadu, medida 17, 
373, áilr) üti tia • lrrirtel: 

Afilho branco--,5-10 
n . a.niarello-5•.0 
u •t! o—S0p 

Tri4o--E 00 

o 
Centeio— SC+i) 

Feijão brar)co-000 
)> arnar•;llo— tl0 
r, vermelho-900 
» rajrtdo— íiti 
» i`radiniro—"10 
» preto—&J0 
» niariteia-950 
» nlistur•i—rU0 

Painço-50v 
i'r'er?lO•OS-4•0 
Batatas, 15 trilos-400 
virilro, p.)ja de 539 litros 

10',L 12 ZOO,) 

i•íl rIF1e Gd • iiciq arilú 

Rugia de Sopa Pinto, 30 a 
3G—Alfredo Da,vid. encader-
nador—Lisboa. 
Colleceão iaustrada de lei-

turas educr,.ti as .ol) a direc-
ção 1itteraria de •✓ Ietor Ri-

ro (da Acadernia Real das 
c ciencias). 

:3t)c! rei., c,-(Ia "olrìrle dd 
cerca ele 200 pa-g.,enl S.° ep-
ti,zlo papel, adornado de ma-

- j] { ravuras, eleganie-
nlerrte e:icadei•nado em per 

a ouro, cc es e rel 
v o, proprio para,,  brindes ë 
premio,; escolar•r,•. 
A' "erzrla ern todas as li= 

Z'I'ari_LS d0 paiz. ",'n -ç1- Ó5 0 °nosso prescLdissinto amigo, sr. 

volumés j ri 1)tII ircr•clOs CI•1 Lu.i. de slluttus Grcrr,,° irrtelli• 
potIor dos di5t1 ihu!dorés e! acade7? ',• nn Universidu- 
nas lrv razias. de. 

1'•lr"ra-51- a quC171 rCC(tdiSr'- •' T.•rrriben9 vimos lzoriten: e19i Èar-
ce, - o nossa estimavei .anzi• o, s, 

I11edY1r?tC re•pCct1•••.1 major Victorrno Pacs é.,lioraira. 
wL i inI r01't:.lnCla, rl. LSi%)llOth(Ca d11 ca dk' ,,, Los cic, C•tI'Iíi.fìil{?, 1 

i It,t>rra•iti, l,,t:z ti;r•t'l;a- 3'i:1to, 
dt til-it' li_)rai"11 1- ; 30 a 3v; Lisboa.` 

sua c•)s« d',•sta valia os nobres 
Cundes dr, T%éÌlr•s-Ij,u•. 

—Passou. uns dias no porto 
n.„ssu p>esudissinto amigo e 

coliegcr, sr. J.',úo Crtrlos V1eiru 
Il -•nrus, digno director do Banca 
de -li' `cellos. 
—Vimas hrt (asas u'estrx villct 

o sr. sonego 1+ r rutcisco Jlurirx de 
Suusu, c /ts t.t. °i!S sr." D. Ali-

ce e D. OÀuc de Sousa, d'Aper-
l%u . 

Lr-1 am tm esteve na ultima 
gttiutu-f;iº•rt rrrt I•ur•ceilos o sr. 
Áceacio da Silveira, chefe d,, 
purüdu progres:, %stcL em Arrncc-
ntrrt•. , 

— 1'egressort ao Porto n nos-
sa Mu.,tse patrieisr, SS,•. D. Au-
%OrL2V IIur) ."80, L'C.Tt.Cr'Urt CÌJ bispo 

*l Ugnetiir drVCtf$P,, que no ult ,— 

ïno dunti.nqu clarr¡ora a esta vìll¡t, 
segrreinrl> Ixa•a Renielhe, aonde 
se demorou dois dias. 

—C'henrn•um na ultima quinta 
.fïrrra a esta L'ïil't, os M--ti-e-< 

rlar gr:e•es de Geruno, s,rgrus do 
nosso (triz, o sr. dr. Joaquim 
G•,rr <tives Pues de iïillas-buas, 
•lr'rector d'est• jna•ncrl. 

Es t2Ce etn L>arcetIos no td-
ti.nro durrringo, o nosso estimaeel 
nrrr%qo c •7,utricio, sr. .ZrNr)r,Lndo 

ïrntos, ucrc clitado negociante no 
Pr:r•to. 

—írJrti• sua ex.°11 esposa r1-= 
drrr;ssr,u ha dias a esta villa, de" 
p,)is de 2tma dcnnorada vagem 
p<lo estrangeiro, o acosso presa-
do amigo, sr. Jocüuirrt Dias du 
Cunha I1a:'bosa, conceituado ne-
j"JcicLnte ent ú. Pctrcio7 I3razil. 

—Cvntirt«a methorandu; o que 
)ituito esttimctmos. o •r_ dl•. José 
Alaria de 111c;dtalhães Piï:tq Ri- 
beiro, digno delegado do Pr•ocu= 
?Ytdo9• IlegtÓ 91'(111 CGrï (L ï'CCL.. 

—=Fsteié ha ditzs n'estrt valia. 

m 

AUIRMICIOS 

:M111T•?•z ÃQ DQ CE• E-
1hM H UU,10ELESI 

COXCURSO 

t3i ra-ri i,e Iiii.iil e por es-
pac0 de ÔO dias, Z c011- 
tar da plzblicaÇ; o elo ll-

tliiiU Ill: IMI.ClO, nos,tel'- 

.Mos do Decreto ele 2 s de 
'lezeiiffiro dc,'••92,<i.cha-
se aberto ccrycu.r SO docu-
llleittal para proviillenLo 
do logar de awanuense 
('esta adnjillistraç«o, va-
go  por fltllC'Clillento de 

tAustodio Francisco da 
CuLIZ GnlmarãeS, com o 

vencimento anllual de vs. 
100 000 e os emmolu-
mentos que lhe competi-
rem. 

Pa,rcellos, 20 de 0 T 
Cubro de 1909. 

E eu, Secundillo Pe-
1'cira LSteveS, secretauio, 

0 Srlbscrevi. 

0 adininistrador do con-
cellio, ra 

Crir,•e a1- lr"iíías•i3oas. 

k coauta e Leal Casa 
da Misc l•ieor lia 

os ferinos e para os 

fins dos 11.'s 9 e 11 do 
al•t.° 19 alo i:OnlprOi_nis-
so desta lrnlandade, é 
convidada a reunir, no 
dia-15), pelas 11 Iloras 
da manha, na egreja da 
Santa Casa, a assemb-
leia geral da riiesi-na, pa-
ra serei-,,.l subinettidas i'l, 
approvação aS obras Clue 
a nrteza projecta r'ealisar 
nos edificios da Santa 
Caça. 
E não comparecendo 

r1r3.•eI'o legal de 1rmaOS, 
fica desole .lz Convocad(t 
a assemblei<r pára. o dia 
- a Mesma hora. e pa-

ra o lilesIllo 1,1111. 

Parcellos e Secl )tarw 
lia Santa e Real Casa da 
l•ilsericor'•a, 6 de No- 
ven,bro de 1909. 

`J P•Gvedor9 

tlr`oriiti Ilii ciei rà osga ãe 
itímeWa •errú3. 

`1'_bj 

f• AZ 

Aoí-q. ítte-se Use, 
que queira seguir 
:a a € t,ypo"raphi-
ca nas of icinas d` 
este jorri,73,L 

Delfino José Peleira 
I]101'r1d3r r2, ìl;1 dF] . •., . 

te, ei21 P•a:r-ellirl1t ,s-- f • c•.i- 
cenas, Mictin,0_<M-SO de Ci11 
(J  6, 4. C•iï:ìi'tJf)E'-

des, por ,r-)r'ee coiividaf.t-
vos. 

—« ?`lsirfi• iií -E' a core 
nanl ia de seLtiros què. eleva . 
ser pelo publico. 

"Sou,-a, 
, 9on't-e en-i Il lrceilos, 

de Sou a, , cora e,•t.Iheieai.• 
mento de fazendas na rt:i D' 
AiltOnlo Barroso. 

Cn 

e• 

co 

M 

ris 
.o 

25 

C) 

m 

~ •N 

IZITt6ÌiEnZ EDIT PRE €a eia das 
para g esfac5o •' rup-riiri sr`.ri1 
iaêr o m, flgnìïico sorfc,u ciw íle 
•o ao estabeiecimerifo •e X3,13 
ilE Sonsa. 

O AD .,PU 

J•SEEIEs 
ESCRIPTORIO 

ria Rua D. ÍIM-oitìu sn'usu, 97 

Recovagens 

— AgoStllllio José de 

Sousa, recoveiro entre 
por-, _o e La reellos 
clpa aos cOnillle?lrt°-lIi)1tLS 

desta vil!Ii, cRiè res;,l- 
vetl fazer as sisas reco- 
v<< ens ao preço de G 
reis niensaes, 1)otiej1d0, 
por isso, ql iálquei• d, el-
(es, hi'nd'i as srtsts e{l- 
CGnlrlieildaS a0 È : 
cini,eilto da viuva de-,1i020, 
José mas'tins; 0,u :? s11It 
Cc1Sa; 1(.1 rtj:1 (10 S. Vr 1-

cisco, d esta vi d<'l . 

D MR. S ER UTsUM-R 
firiiEilf3 f e, fa3P,r t - 5 }7L"ts' iafos 
jesfitta•os esaGrtE3 i•'irii•erlld 
proxirria, ç►1eu;i 1>l t «!sCs;£: Gil 
únil», i1e•rc7•iu .fie Su;isl, ?• 

Rufa D. ninforiio I3ttrro St . 

TY•POG7LfrPHIAf jU 

•í}1i111TEl•EiD c3D 3ii•t•Ei.itJS 
Rup,' D. Antonio Barroso, 



z 

LOSA DO POVO 
—DE— 

João de Sousa 
1 ≥ A D. A1•IT0NNIO BARROSO iBARCELLOS 

g 

i,•1a•g-n f e,o sortido de f anellas pretas, i)iquets, dia-
9onaes e c,9simi.ras de ciar, para figos do sobxecasact•, 

•a5aCa, , frak e palletot. 
Rica collecção de pliantasia^, para vestidos, etc. 
FIau2ïim, ciiit:is, moriºs, pw2.nos crus, riscades, etc., ete. 

(,•, lrletn sortido de e tecidos para furrus 

=ìir.eueri Ce pte sem DÊr e sotfiDG Westa casa, que fere por nom. fl: 

Fender 1)rtrato para, vendei, inuíto. 

Director—ílDelinl) flUres DUEITfe 

pt: rttaceufiCc oe í g classe beta orijoerszoao2 oe •Cttirrttra 

— E 'melado sor! Dento de i-1Clos os -aril ,Os que 
•uar'rleceril iuna 1,,oa I)liaririacia. AgenC•_"a de segu- 
O5. 

Conipc-nnhia (le ►fie( b•ros 

Sociedade anonvina de responsabilidade limitada 

C:,pif"-f--200:000$000 reis 

'SE;tinio anno do-; bonnus aos srs.. seguradas 

Esta corlipaiz.hia e ff•ctiia seg unos rtar-itinios e terr•estr•es a 

preços .rasoaveis. Teni agentes era todas as localidades ca 

,pro✓ir ia do 3,,finho. 

.Sede om Braba. 
o ffi unte I!m Barcelics, 

Eduardo W, dio Vieira fumas 

Adfifi-ações a "Com.m-Qif a(hfis às euí f nas 

Aleira de marcas feitas para muitas CuLLt1ra` 
•ist••Iz• venda das inclliores e asas de Lião.a os 
«Colllponerltesn de todas as adubações apropria-
-das ás diver s zs Gilltlli'• S• 

azgr••c••Blsas• •a •:aQca cle ^,11 

••aEe'is•wi•• a•r" lataiZ•••ls•o 
.-21 ?ai <D ale 

` la ,,empre o rn;i,xiino escruj)xAo napI°eparaç:iLa dos 
,adubos eiicomiriendados paia chie os seus elreitas se.i;:um 
.seg unos. 

P. restarei-se esclarecimen.-+os quando sejam precisos 
•ou exigidos para a ;tiZ•l•lieaç;:rc) d'es:tes mesmos adubos. 

Pedidos 

17rAÍJ " LIA ILL MATTOS 

rie;ioer e rneoiDac officiaí da C=círr? Ili••uiciì?al De • rceilos 

:RUA DARIA BAUBOSA, -19 

Todos cus adubos E;(ìl su• ,riidos nos It1t1m1 ( s dois tuiI os, 

—pUr slrnnri.l cotii e`•ti'; (•I'd1ll;L1'1(3:• 1'•s121tëadl3s—te•eIn S1 

ao ['ornes d+_as evr 1tlsiz;a.Illente pele i.nnportante e a(n-e-

ditiadissí.i--,i Casa Ilerold é C:a de LísIboa. 

CARLOS SAR1A VIEI1U '3 MIOS 
Eua Btíriortg . •ritiita:—Carce lob 

Seruíçr erra re te 

I•CL)oS1Ífl CL•o p:ocigictos cl,ï•,aQicc>r, c pl, •rui•.cen•ic•os tincicn•ns e-es 
ran•oi,•as--Asnas mi;aernes•-• •t1;;.tili•ts —I••nnci.is—•crinb»,s—Irrigr,-
dores i'hern:ouietros—lIuitns outras .esl•ecin.liclades. 

Co,npleto sortido do tintos, oleos, a.lvoiades, remires, s inccïs 
?te. fltc..--tilcclicida:lcr rto laro)s. —I•rLlá. ersadores <L•s encll ore 
zaetr•res. . 

— o Coo mereio d e 
S.DIANARIO PROGRESSISTA 

•ea•zcç•o, ••iriinisfrr•ç•o e fl•pogr•:•,;,i•: 
tia. i•. l•l•fonfo ï3nrro•c, ú0-••I.° 

ASSIGNATtiRAS: 

[Pagamento- adeantado] 

Barcellos: 

Ido Paiz 

Brazil ) 

PU BL1CAÇÜ ES 

trimestre  
semestre 
trimestre 
semestre 
anno  

300 reis 
kW0 » 
360 » 

  420 » 
2s,'00 » 

Annuncios, cada linha.  30 reis 
Repetição. _ _   20 
Communicados, linha  40 

» 
» 

—Os srs_ "signaiites toem 25 ° `0 d'r•,b aumento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-re_clame annuaes, contracto especial. 

Grandes ••°••••e••s (le " zencl s 
—de-

0 mais iriiporfanfe esfgb .s¢cin?enír tio Miltllo e Que mais ha-
rafo r1en, •e 

Largo oa porfo ricua e Eua BC iura sreifes—Harceiios. 

pene-se a affukrào ao ex.— puótico pneu e leitura oc r-nuncio abaixC, 
dos uliìcos afeliere, aifisticus oa Curopa, a arte reurtiaa, Cmi gt.er:i 
ninquer.t pó cenwetir em r^isfa 0 coriiurcfo Dos ?ifus, r,0_lioen•o 
tonos os arfi£,os por rrtetaUe Dos piemos De quclquer outra casa: 

A iinie.,a flibriea que ha eonipie•.u•? 
Ill. Europa 

c-. m :sellos em branco para repr..rtirões 
e companhias, carimbos de metal, bor 
racha e para lacre, numeradores, tinr-
bragens a côres, ouro e relevos, mo-
nogrammas e brazões, l)rems;cs, balan 
cós, cunhos, alicates para. selar chum-
bo, fabrica de chapas esmaltadas em 
metal e ferro gravura, era pedia e seres 
apueis. Lvthograpiria, t\•po<,raphia, 
papelaria., ferrage.iis, bilhetes de visita, 

trabalhos superiores, etc.—é a. Casa A.L. 1'reire,Gravador, 
o qual teres fèito triagens de estudo à Allemanha, Austr•ia, 
frança Inglra.ter•ra., e gr.nide casa cie muito= artigos, aonde 
emprega, mais artistas que todas ,rs outrr,s reunidas do 
Paiz. Man(-se as enconimenclas para a ¡provinda. 
cobranç=a. Por is_>o pódem fazer os seus pedidos, de tudo-
r{ue vv. ex. as desejarem, para lhe serem rernettido.5 serei 
c erric•ra. 

A. L 1" reis~ c>I, Gra11ta.`,dIoi 

34-1L í9 Da lrictorio—r35. 158—].tua oo Ouirc-154. TeiephGne, 945. 

enoergeo fel2g rIa pãico—CRIEII5•-t,isbaL. 

BPINDI:—Todas as conipr;<s stipez`ores a 
fI•egiw;,. p Sde i'? .1tStttE1' un-r caleIr1<k.t•lo CI•C;InO es-

;•,riptorio, colei bl,,,lue. 

L•J a •• éAê'l 

AS ME\`T IRAS CO\N' E\CI01A1 S 

DA N0 $,8,i. 
dor, il; ix l er o11 

Tra•,lCço3 •+e. f:•oltinno •orfes 

_ • •i';?E111C'•f';t6) nic.nsal teta cle-
u,tiítos •`i ulines, de t . ki t'11t;1S • ì;I•''tt zi• pela i1It•-

t o UM r( i 
t•1iC<l(É Ì'Il•ti•i:• 1 Por l.; io 1i).sigià4iieante, i1;W 

+r 

se I11;itI"Lí; (i1lp'1l. Il<<i) C111t'r' 

•,Oil;_•••E1C„ ta•cl•r1••1.1;IÌkIi';L. ••ì.ì•?;•dllf'.I1•i.1 thí('t1111,;Li•_li 
•,P 

por Errll•• do t'..orrev-ì . l,,i. 

1)Or<l'iti r'E'is•Il•-,k.),f,;.1•t(► ( iE')€•I'C:, 

Anno, 12 I)roch--VIo.  

Moio anan, Ei volunkes u   1t,•? I; 
A ulso. _   2(A 

A nno, l"  v o1uni,-•s,  -24CiM) 

Me..() milo, t> 

••• 1 f'Ildrl. •;• (•,,_ ic?.s cI`.• sie !.'T•♦"ç.4T{'lcYytS, ('i.ti'I+'q,•pç pt•r'lE1E',:?•E'••• 

l 

modas 
magnif ,-as gravuras a 
preto e color ida., to-
das as novidades e:ri 

ehapeus, toilletes, pli vi-
ta,i;i, e t , n-
to pis?-•: se•ihor•ts e()mo 

para c:rianç:.s. 
doidos Lortriados eai 

tanlanlio natui-al(!. 

Cada numero « M )-

da Illutitr;• i.•n é acram-
panhuda de um nuitl3- 

•arCC15.IOS n f A 011as (ie •-Vieen te -- (Entre-os-Rios) 
E' ?O aen sa n, sna. acç,:to nas afecções ehroni-

C s cios Or(1ãos re`.piratorios, esfoniafo, f -fado, in-
tesiillOs, app;lrelllu'ur'inario e pe1Ie. 

Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente abertas de 

2• de inalo a zS de outubro. 

Deposito eni harcellos 
Pharmacia 

Carlos cMaria `ïJieii-a fiamos 

le „UL'iV(10 ELEGANTE-

DMECTOR—A.  de SOUSA 
•fab riifica publicação de litteratura e modas 

Edinão completa ou dois numeros por mez, sendo?um 
corsa,rado a mudas e musica e outro a litteratura, bellas. 

artes, theatro viagens, etc. 

Redacção e adininistração • Rue Bergere,30-bis 

r(' -e•ope( i•>: (•-is iMií_llias 
ei3;s` iffnsfrr•a õe.irsluicçr10 e recreio 

A enevelopedia meais util e ecouomiea que se pu-
1►lica e-iii"PorItigal. Ceda anho de 1;2 nuiner(Ns.— 
800 reis. iiiir17Cro avulso. 100 reis. To(a a e-c)r°-
r'espond.encia deve ser dirigida a0 whter 31atioel 
Lticws 'i'a •rrts, rua D1.irioéde W3—Lisboa. 

s ur 

•zlJornn (Ias famílias 

tosei E3• L:11 

7re•f•r --D.e•rt•rl?aíao 
Explendido jorii.il de 

eontcndo, em 
ra do < Petit Echo de 

Ia Broderia». jorna 1 es- rz 
pedal dc bordados em 
todos os g,11cros. 

80 e 100 reis por se- t = 
mana no acto da cn-
trc,,a. > 
Ás,igna-se em todas 14 

a; livrarias e na do 
editos Ant7ga casei { 

Bertrand—José Bastos 

Rua Garrett, 75 
L1SB0A.•• 
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